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Ca~;a Peixoto i ----------------------~ 
Armazem Pomar 

Grande Imporio 

Commercial 

Rua Bernardino 

Mello, 183-A 

Preços da 

Bolsa de 

cJereaei-l 

Seccos e Molhadei-Vendas a dinheiro 
Por atacado e a varejo a preços modicos 

MANOEL PEIXOTO 
R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio 
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A Nova M1_1r1dial 
Perfumarias, Brinque- .. :: focções :: 

dos e artigos para _ 
homens . A ntomn Pereh'a 

Fazendas, Armarinho, . ~,,. Sedas, Modas e Con-

,. Calçados, Chapêos tfo Jj. 

•~---------------------- sol e decabe9a. ' WS 
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ou negocio, taes os serviços que prestam. 
Demonstrações e informações, nesta cidade com 

Casa 
Caixões mortuari.os de qualquer classe para anjos e adultos. 

Accei~am-se encommendas a qualquer hora. 

S. _João 

Oberland f-arruqa · Variadas collecções de côroas roxas e braucas. 

26, Rua Presidente Wilsou, 26 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 14-4 

João Carias 

vvvv_. ___ A_r_m __ a_z_e_m __ S_a_n_t_a_R_,,i,,.t"!"'a--~ j .:.ova Ig,,a,sú Estado "" m, 

1 D p OI bo .B o m e B a r a t o 
Participa que não existe mais crise. Porque a padroeira 

deate armazem faz o grande milagre de vender bom e barato. 
Grande stock de generos de primeira qualidade. Chamamos a 
:1ttenção do distincto povo de Jguassu para verificar seu~ preços. 

Luiz Jamuss & Comp. 
R. Marechal f. Peixoto, 17-Nova lguassú-E. do Rio 

•----------------------

[alé e Reitaurante ianto Antonio 
Pensão a preços modicas 

Café a 100 rs. a chicara-Frlos, bebidas nacionaes e extrangeiras 

ENEAS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' 

----------------------

"· 

Casa São Jorge 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e artigos 

para homens. Calçados, Chapêos de sol e de cab~ça. 

Preços da fabrica- Sem competidores 

Elias José 
174, Rua Marechal Floriano, 174 

Nova Iguassu Elitadq do Rio 

.. • 

esp\.nso o Importação directa de ce-
reaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. llo Sul. 

Vinhos receb-idos directamente 

F. Raunheitti & e o m p. 

Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova Iguassú 

-=-----------------------
CLINICA DENTARIA 

Tral,alhos com perfeição e rapidez 

ora. Amelia ~in~eiro ~e llmerna 
CIRURGIÃ DENTJS1 A 

Seanndas quartas e sextas dns 8 ús 12 horas­
Nilopoiis-E. do Rio . E de 1 ás 8 horas dti noite 
em sua r esidedoia á Rna Bernnrtlino Mello, 106 

Nova lguassú-E. do Rio 
Dns 1 /Is 7 da noit 3, és berçns, qu.intas e sab­

bados ã Rua Chile, 23-2· an.lnr, com elevador, 

Telephone 2-3997 - Rio de Janeiro 

Tinturaria Elite f luminenie L;~::ee::a ~~;;,a de 

Tinge-se para luto em 24 ho, as-L_impa e passa ternos e~1 30 
minutos. Tinge e lava fazendas fmas, como : Seda, vo1le, 

etc. Lava e tinge chapêos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

Alvaro Robles Quintana 
, 

Praça M. Seabra, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 
. . 
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Minha 
Boneq~inha 
Chineza 

Por AGUINALDO TINOCO 

Na parede clara de meu 
quarto, ha um quadro sim­
ples, muito simples, mas 
que possue um "não sei 
que" de attractivo. 

E' uma cabeça de chine­
za. 

Mas de chineza moder­
na ... 

Cabellos cortados, fran­
jinha e ... "baton de rou­
ge'' ... 

Emfirn, 
uma chinezi­
ta bem bo­
nitinha. A's 
vezes, nos 
curtos ocios 
que as obri-
gações me 

concedem, ponho-me a 
contemplar "minha bo­
nequinha chineza". Vejo-a 
criar vida e bolir com seus 
lindos olhos amendoados 
(os della são lindos). 

Seu olhar, então, toma 
um "que" de mysterio, de 
volupia, de tentação. Em 
sua boquinha mimosa, ver 
melha como o "mamiji", 
esboça-se um lindo sorris0. 

Chego a ouvir sua vozi ­
nha melliflu11. E a minha 
bonequinha chineza, tem 
muito do gato (virtude que 
aliás quasi todas as mulhe­
res possuem) e tambem tem 
1i1uito do amor. Elia é en­
cantadora e perigosa. 

Arranha e seduz ao mes­
mo tempo. 

Minha chinezita é "co­
quette" e costuma fechar 
um de seus olhinhos ras­
gados, quando me mo~tra 
seus lindos dentes deltca­
dos como as ricas porcel­
la nas. 

Possue u:n conjuncto tal, 

CREANÇA 
(Para ILKA - botão de rosa sem espinhos) 

Pela graça que fluctúa 
No seu sorriso illlwceufe, 
Pelo eucanfo que insimía 
O seu olhar reluzente ; 

Pela bondade que expande 
O seu c01-ação de fada, 
Pela temura tão gramle 
Da sua alminha prendada ; 

Pelos risos prazellteiros 
Tão pums, tão crystaliuos, 
Que manam sonhos fagueiros 
Dos seus labfos pequeninos ; 

Pela graça preciosa, 
Pela singella belleza : 
A crca11ça é a mais linda rosa 
Das tosas da Natureza ! ... 

(lNEDITO) 

MATTOS ALÉM 

•Jl.••••••••••••••••-.••-.•• .. •••••••••••• .. •••• .. ••••••••••-.••••-.••-.-.•.•••••••••••n 

feminis que lhe um quadro que está pendu­
originalidade im- rado á parede clara de 

meu quarto. 

de graças 
dão uma 
prevista ... 

E eu amo-a, adoro-a, te­
nho ímpetos de pegai-a e 
cobril-a de beijos, de mil vo•s que soffreis d~ mal 
caricias emfim. 1 de amar, amae ainda. 

Mas ' a minha bonequi- Morrer de amor é viver 
nha c.hineza é uma tela, por elles. 

Bonança! 
.. . Et in pulves... recor­

do -me de ti ... velhas lumi­
narias que tomam novo 
brilho na pedra philosophal. 
Meu coração, amigo da so• 
lidao, canta, novamente, os 
psalmo azúes! 

Minh'alma, amiga da me­
lancolia na sagrada solitu­
de, vôa, vestida de sóes 
para o magno sorriso! 

E o sorriso- tampada de 
Diogene , procura um ge • 
to sincero. 

E a sinceridad queima 
pyras coloridas para a illu­
minaçao da vida! 

E a vida illumlnada é o 
teu olhar onde creio estar 
minh'alma, merecidamente 
premiada. 

Embóra tu me não creias; 
creio ser teu olhar a unica 
crença que dê motivo a 
menestreis 1 ... 

flôr silvestre que nasceu 
na melancolia da solidão 1 

O' flôr, pequenina flôr 1 
A musica da Aurora péde 

ao céo orvalho para que 
este ao sol, seja a alma do 
brilho 1 

Luzem em ti brilhante 
da madrugada e pedaços 
do céo ... 

Céo azul, ó flõr silvestre 
que nasceu para minha ale• 
gria ... para o am ôr ... para 
o sorriso ! 

Harmonia sonóra . 
Luz no teu olhar :­
- Meu coração! •.• 

SARA J. B. Do CoRRflA 

A FLOR está para o fru• 
to assim como a moça 

solteira para a senhora ca­
sada; uma é a promessa 
perfumada; a outra, o des­
engano com caroço ... 



Realidade 
Por OULAPE . 

A' R. O. 

Eu te invejo, R., eu ad ­
miro como ella ainda fala 
em ti, eu vejo naquella 
borboleta dourada a since ­
ridade do am o r que te de­
dicava. 

Tu, que em vida não de ­
dicavas teu amor sómente 
a ella, tivestes na ca111ara 
mortuaria a mais sagrada 
prova do amor que ella te 
tinha. Vistes então que el­
Ia mais que a outra te ama­
va. O amor della não fi ­
cou ahi, o amor della ain­
da perdura, o coração da 
pobre menina só pensa em 
ti e ao falar leu nome as 
Iagrimas puras de sua vir ­
gindade vêm aos olhos e 
ella chora, chora, talvez, as 
horas alegres que gosaram 
juntos. Tu morrestes para 
nós 0ulros 1uas conlinúas 
vivendo no coração da 
pobresinha. 

Teu amor ingrato, teu 
amor repartido, fez com 
que ella cada vez 111ais te 
amasse, ella temia que te 
roubassern della e com is­
so dia a dia mais amor te 
devotava. 

T.u és o responsavel pela 
infinita tristesa daquelle ser, 
tu não soubestes recompen ­
sar o amor que te davam 
e por isso eu agora de1Jois 
de tu morto te accuso des­
se crime, o unico em toda 
tua existencia radiosa. 

Hoje ella tem liledo de 
entregar seu amor a ou!ro, 
hoje ella julga que lhe po­
dem fazer o que tu lhe fi 
zesles. · 

Tu implantastes o med o 
naquelle coração de ouro. 

LILI DAMITA 
NO BELLISSIMO DRAMA, 

Culpas do amor 

Hoje · No Cins Verde 

Polllpeta ! 

''A CRITICA" 

'' tritica ~ocial '' 
DATAS INTIMAS 

Festejou seu feliz natalício no 
dia 6 deste a graciosa senhorita 
Yolanda Giffoni, da alta socie­
dade carioca. 

-Em data de 10 do corrente 
fez annos o nosso distincto ami­
go sr. José Galvão da Silva, 
morador em Nilopolis. 

-Passou a 12 do corrente o 
anniversario natalício da exma. 
sra. d. Laura Mello Moraes, es­
p_osa do sr. Joaquim José de Mo­
raes, funccionario da Central do 
Brasil, aqui residente. 

-No mesmo dia transcorreu o 
anni versario natalicio da exnia. 
sra. d. Maria da Conceição Ma­
rinho, digna sogra do sr. Raul 
Villar. 

-Amanhã passa a data intima 
do joven Waldemar Leite Lobo. 

-No proximo dia 18 festeja 
sua data natalícia a muito gentil 
senhorita Zuleika Fróes Machado. 

BAPTISADOS 

Realisou-se a 5 deste- o bapti­
sado da interessante menina 
lzayra, filha do sr. Arlindo F. ela 
Silva e ele sua digna• esposa d. 
Linazora O. Silva. 

Serviram de padrinhos da r0-
busta creança o sr. Manoel dos 
Santos e d. Guilhermina F. da 
Silva. 

VIAJANTES 

Pelo Conde Rosso, entrado na 
Guanabara a 9 do corrente, re­
gressou de Buenos Aires onde 
se encontrava a já alguns 111ez~s 
o nosso presado amigo sr. Hyp­
polito Paquelet, ca\'alheiro do~ 
mais conceituados e be 1nq uistos 
da nossa sociedade. 

Ao distincto amigo a quem 
muitos cumprimento::; de felicita­
ções pelo seu regresso á patria 
leem sido endereçados pelos qu e 
fazem parte do vasto circulo el e 
amizade com que cnnta entre 
nos, endereçamos nossos cum­
primentos de boas vindas. 

~-- ,.,~ ,.,,,..,,..,..,, ,.,,.,~ . .,,.,,.,"' 

GUARDA-LIVR OS 

Encarrega-se de escrip­
tas avulsas ;\ preço5 1110-

dicos. 
Rua B. Alello, 105 

NOVA I GllA'-SU' 

Escript 011vidor, 127, 
1· aud.-Rio de Janeiro 

Bilhetes 1 
Julieta C.-Se a «moda » 

das «misses » ainda não ti­
vesse passado, bem que 11 

senhorinha poderia ser a 
nossa «Miss Elegancia » ••. 

Olga 0.-Não é sem pra · 
zer que vemos dia a dia o 
quanto a senhorinha vae fi. 
cando mais linda. E olhe : 
essa opinião, que partindo 
sómente dl:! mim poderia 
ser suspeita, é compartilha­
da por um meu amigo que 
se diz livre das influencias 
do coração.·. 

Mlle. X. X.-Parece in­
crivel que a senhorinha sen­
do uma moça, vá pedir a 
um rapaz para enfiar um 
fio de linha nu :~1 a agulha ... 
Emfim, como aquelle garo­
tinho endiabrado q~,e se 
chama Cupido faz tantas 
coisas absurdas ... 

Maria C.-Eu gosto de 
ver a senhorinha assim ma­
grinha, eleganle, delicada e 
amavel. Aprecio vel-a dan­
sar e externar-se em seus 
lindos sonhos de moça. 

Lamento a senhorinha 
gostar u111 pouco «flirt » ... 

L E R Y 

--- -----------
RECORDS 

Transcrevemos, a titulo dE: 
curiosidade, a relação abaixo dos 
detentores ele algun5 records 
iguassuanos: 

Apertar a mão- Telles. 
Fallar da vida alheia-Gastão, 

vulgo Philarmonit:a. 
Soltar «balào »-Silva. 
Pedir cigarros-Nico. 
Conversar fiado-Tatu. 
O ansa ri no-Andrade. 
Afobação-José Maluquinho. 
Convencimento-Mazinho. 
1 nconsta ncia-E. ·"' a ri nht•. 
Não realisar jogos-lguassú. 
Apaixonar-se facilmnnte - S. 

Goulart. 
Gordura-A. Pi111enta. 
Magreza-] . Cordeiro. 
AI tura-Pe rei ri nha. 
Pequenino Reynaldo. 

CONDE D' ALBA 

2 -

Aqui, AI i, 
Acolá ... 

Dizem: 

Que a mlle. H. S. Peixoto vive 
agora contemplando o horizonte. 
E é tão romantico o pôr do sol. .. 

Que a senhorinha M. :-1. P., 
segundo as apparencias, está gos­
tando e muito de alguem. Para­
bens pelo bdlo gosto ... 

Que a senhorinha (?), frequen­
tadora assidua ela missa das 9 
horas, ali vaP. levada pelo cora­
ção. E mlle. em questão é tão 
romantica e tão apaixonada ! ... 

- .. -
Que o joven Mario Aze, cdo, 

deu agora para rondar certa rua 
do K t.1, por causa de certos 
olhos ele uma mortninha da «pon­
ta • . 

O amigo deve saber que aquel­
le bairro é bem policiado, 11,or­
mente pelos sentinellas cios •Ar­
repiados do K li•· 

?ortanto, caulclla ! ... 
- ::-

Que a senhorinha Zuzú vive, 
talvez, na illusâo de u,n sonho, 
cu111 a e~perança elo seu «illmlre 
desconhedclo». Um consi.!lho fra­
ternal: vive- a vida vivida porque 
só na sua realidade o an10r ex1~­
te ... 

Que a meiga mlle. America M. 
te111 porte fidalgo e 111agestoso, 
resultando despertar e•n alguen1, 
uma certa ad111iração sincera ... 

Gury 

Fabrica Santo Antonio 
- DE 

Antonio Cervi 
Artigos em cimento armado. 

fossa typo americano, 
approvado pelá Saude Pu­

blica. Preço 90$000. 
Vendas a di 11 heiro e a 

prestações. 

Av. João Pessoa, 279 
N ilopolis---E. do Rio 

0<><><>0000<><><><>00<: 

O amigo já pagou a sua 
assignatura? 

ESTA DEVE SER A CERVEJA PREFF.RIDA PARA OS DIAS DE VERÃO. 

lxefrigerante e dGliciosa 

P E Ç A M SEMPRE A CERVEJA DESTE N O ME 

nv. Hilo Pe:,anha, J~ -nova luuauu -t ào Rio Macedo & Irmão 
ta> 

Fogos~ 
de artificio 

"A CRITICA' I ~~~=~~~~~~;.;....;;; ., --V= 

O meu compadre e amigo Es­
tac•o, zeloso funccionario da 
Central do Brasil, é um chefe 
de familia exemplar e pae aman­
tíssimo. 

~ar~ evitar suspeitas, devo 
prt n: e1ramente declara não lhe 
ser devedor de quantia alguma, 
e esta éhaleirada é deslituida de 
qualquer interesse, visando ape­
~asmente os presentes de quei­
JüS Palmyra, que o compadre 
costuma offerecer aos seus ami­
gos dedicados, quando regressa 

das suas via­
gens dos ser­
tões mineiros. 
No mez passa­
do, foi o meu in­
separavel com­
padre desl..tca­
clo para chefiar 
o rapiclo mi­
neiro, até a 
localidade de 
Pirapàra. 

Botões reluzentes no uniforme, 
bandeirinha na mão direita e 
lenço na esquerda, para acenar 
para as "pururucas", pelo cami­
nho, lá foi o compadre todo 
frajola, para os confins das li­
nhas da Central. O seu pensa­
mento, entretanto, não se afas­
tav:i ela f:1111ilia, e lembrando-se 
do proxi1110 anniversario da fi­
ll1inha, que é todo o seu encan­
to, resolveu comprar qualquer 
objecto para offerccer-lhe, quan­
du rtgressasse. 

COISAS 
-Elia é tão myope que 

usa oculos até para dormir. 
-Naturalmente é para re­

conhecer as pessoas que 
apparecem em sonho. 

-.-
O Ruy com toda a sua 

elegan~ia e ~elleza physica 
não da confiança ás mo­
ças de lguassú. 

No e111tanto, sabemos de 
fonte limpa que está per­
den~o ,° seu rico tempinho 
em 1r a Macacos. 

-.-
O bigodinho do Antonio 

Barb?sa (o narigudo) é 
considerado a oitava ma­
ravilha deste seculo. Por 
esse motivo as nossas me­
ninas não lhe dão nem 
uma folgui11ha. 

PERY 

Peça 

"AGUA HYGIENICA 
COELHO" 

A' ve11da em todos ar111a.:,e11s 

Deposito: 

R. Marechal floriano, 148 
E assim estava elle em Pira­

póra, a pensar no que devia 
comprar, quando approxi111ou se 
11111 capiau, trazendo preso á uma •, • ..,,_,,_,._._,_,,_..._.._.....,zz,a,an.,... __ ,,., 
corrente de ferro, diversos pa­
pagaios louros. O Estacio exul­
tou de contentamento, adquirin­
do immecliatamente um papagaio 
para a filhinha querida. E no 
dia seguinte regressava elle ele 
Pirapóra, trazendo preso n'uma 
gaiola o passaro que adquirira. 
Quando a menina recebeu o pre­
sente, pulou de alegria. Mas 
essa satisfação durou pouco, por­
que a pequenina notando que o 
papagaio não pronunciava uma 
unica p;,lavra, deu o desespero 
e desandou a chorar. 

O compadre Estacio ficou fu­
rioso com o «bonde• que o mi­
neiro lhe vendera, pois realmen­
te o papagaio até parecia mudo. 
Voltando dias depois á f'irapóra, 
procurou o mineiro e disse-lhe 
c:speramente: · 

-O senhor não é serio. Ven­
deu-n1e um papagaio de pessima 
qualidade. 

-"Vancê tá inganado sô mo-
ço" -respondeu-lhe o capiau. O 
bicho é bão ,1e facto, afianço. 

-Qual bom cousa ;,lguma! E' 
uma droga, não diz uma palavra 
siquerl Até parece que não tem 
lingal 

E o mineiro, com a maior na­
turalidade d'este mundo, apenas 
respondeu: 

-Falá elle não fala: mas p'ra 
pensá?! Tá sàsinho! ... 

Philarn,onica 

DESPEDIDAS 
Por ter I egressa cio ao Rio on­

de vae fixar residencia, á rua to 
de Março, 143-fo andar, veio 
nos trazer suas dcspedid;1s, en­
tretendo-se entre nós e111 agra­
davel palestra, o clislindo ~nge­
nheiro agre111ensor Fr;incisco 
Abdoral, que aqui esteve por 
muito tempo no serviço da E111-
presa dos serviços de abasteci­
mento dagua á esta cidade. 

Com os nossos agradecimentos 
pela gentileza ela visita aqui de­
sejamos ao illustre amigo votos 
dt felicidade. 

1 
j 1 1 1 • ' { 
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,. 
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' 
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' 
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• 

~uasi No Cartorio ... 
Terça-feira passada en ­

contrei a enhorita Eliza A., 
com um joven militar na 
rua Bernardino Mello num 
coloquio amoroso d;baixo 
de uma frondosa manguei­
ra. Era Ião animada a pa­
I~stra que o Romeu e a Ju­
lieta não notaram o cahir 
do crepusculo ... 

Conversa assim enfrente 
do Carlorio (onde se acha­
vam) acaba em casamento ... 

OJJll. UDO 

--~·•~--
11 0 LIBERAL'' 

Rcceben, os a grata visita des­
se novo colleguinha, surgido á 
luz ela publicidade em Nilopolis 
no dia 4 do corrente. 

Bem impresso e intclllgenle­
mcnle dirigido pelos distinctos 
jovtns Dirceu Gonçalves, Walter 
Santos e Cl0doaldo Allncoun, 
representa o novo orgão um bel­
lo factor de progr csso para a 
localidade em que se edita e cu­
jo povo soub .? acolhei-o com as 
t111!lhorcs sympathias e todo o 
apoio d~ que naturalmente ne­
cessitam para a sua longa trajc­
ctoria. 

A os presa cios collcgas nossos 
cumprimentos e votos de vida 
longa e cheia de triu111phos. 

Quitanda e Caldo de 
Canna do Coelho 

Carvão, lenha, louça de barro, 
aves, ovos e Sorvetes de 

varias qualidades. 
Deposito de gelo 

Manoel Coelho 

1 
R. Marechal floriauo, 148 

Nova JguaHHÚ 

O AMIGO JA' PAGOU A 

SUA ASSIGNATURA ? 

' ' 1 1 ' 
: . ' 

"A C R I T I CA ' ' 
Hir"'' t l1r l'rt\pr il1 t ,rit1 

.\\'gJ , 1. o llJ.; A Y. IUlJ.:no 

P,UIIUCA · E AO DOMINGOS 

Rcdacctlo 1' Administrar,10: 
R. 13ERNARD1NO hiELLO 209 

Acceitam se collaboraçõl!s fi­
cando as mesmas sujeitas :\'cri­
tica da A CRITICA. 

Nos originacs, que nilo ser:'io 
dcvolvldos, exigem-se as assl­
gnaturas dos respectivos autores. 

Minha ~uerida 
~ 

l.onfio no nos o destino. 
Estou semp, e prompto 

a seguir a sua róta, palmi­
lhando linha por linha do 
seu mappa: quer cheio de 
espinhos ou pclalas de 
flores. 

Deus, que traça o mappa 
dos nossos destinos, hr. de 
nos dar r •sig-naç/lo para 
vencei-o! 

Pede se111prc a Deus, 
meu amor, nas tuas preces, 
que sobem r,os ccus, que 
nunca abandone o nosso 
grande amor e nos de co­
ragem para vencermos os 
tortuosos caminhos da nos• 
sa perseguição. 

Amo as penumbras e o 
silencio .. Sinto 111c tão bem 
- num cantinho onde 11!10 
haja rumor s nem muita 
luz: só a luz dos 1 •us olhos 
immenso cu vejo e só a 
tua vóz melodiosa cu ouço. 
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"A CRITICA" 

Armazem Pomar 
Grande Imporio 

Commercial 

Rua Bernardino 

Mello, 183-A 

Preços da 

Bolsa de 

0ereaes 

ij--------~--------------------------------------------------------------

Casa Peixoto 
Seccos e Molhs.de.-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modicos 

MANOEL P.EIXOTO 

R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio 

·-----------·-------------··----:..--------·-------------------.,----------· 

A Nova Mt_1r1dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos pata 
homens. 

Sedas, Modas e Con­
:: fecções :: 

Antonin Pe1·eira 
Calçados, Chapéos de 

-_______________________ -__, 
11 
__ so_l_e_d_e_c_a_b_e_çª_· ___________ I_J_ia_s ___ ~ 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

D !~~~;~º!.~~~!,~!, ~.!~~!!!~!!,r,a ,~ª ~1!,\~~!~\~}· i 1 

.'.lu negocio, taes os serviços que prestam. 
Casa S. _João 

Demonstrações e informações, nesta cidade com Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e adultos. 
Acceitam-se encom111endas a qualquer hora. 

Oberland f-arrulla Variadas collecções de côroas roxas e brancas. 

. 26, Rua Presidente Wilsou, 26 João Carias 

vvvv-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
Rua Maref\hal Floriano Peixoto, 14-4 

i _:__ov• lguassú Estado do Rio 

Armazem Santa Rita 
Participa que não existe mais crise. Porque a padroeira 

deste armazem faz o grande milagre de vender bom e barato. 

Grande stock de generos de primeira qualidade. Chamamos a 

lttenção do distincto povo de lguassu para verificar seus preços. 

Luiz Jamuss & Comp. 

R. Marechal f. Peixoto, 17-Nova lguassú-E. do Rio 

-------------------------
[até e Reitaurante ~auto ~ntonio 

Pensão a preços modico s 

Café a 100 rs. a chícara-Frios, bebidas nacionaes e extrangeiras 

ENÉAS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 NOVA IGUASSU' 

Casa São Jorge 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e artigos 

para homens. Calçados, Chapéos de sol e de cabeça. 

Preços da fabrica-Sem competidores 

Elias José 
174, Rua Marechal Floriano, 174 

Nova Iguassu Et:itado do Rio 

........... 

1 Desp111nso ülobo 13 o m e B a r a t o 
\. Importação directa de ce-

reaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. do Sul. 

Vinhos recebidos directamente 

F. Raunheitti & Co~p. 

Rua 11. Floriano Peixoto, 208-Nova Iguassú 

L'LINICA DENTARIA 

Trabalhos colll perfeição e rapidez 

ora. nmelia Pin~eiro ~e llmerna 
CIRURGIÃ DENT!Sl A 

Segundns qunrtns e sextas dns 8 ús 12 horas­

Nilopolis-E. tio Rio. E d e 1 as 8 horas dn noit e 

em sun r esidedoia /\ Rua B ernnrJ ino Mello, 106 

No\·a lguassú-E. do Rio 
Dus 1 as 7 da noite , ós ter ças, quintas e snb­

bados ,i Rua Chile, 23-2· anJar, com elevador. 

Telephone 2-3997 - Rio de Janeiro 

,~--
Tinturaria flite f Iumineme L:~:';~;'.~ C:,!;;:t de 

Tinge-se para luto em 24 ho1 as-L_impa e passa ternos e~1 30 

minutos. Tinge e lava fazendas finas, como : Seda, votle, 
etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 

Tinge-se qualquer roupa. 

Alvaro Robles Quintana 

Praça M. Seabra, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 

..,illflww..-.ww:wwwww wwwww.1t,wouw:Ao~ ••--- ~-- wwwww ---•••••_....,wwliAl.owwwwww 
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Scenlelhas i 
Por MATTOS ALÉM 

Chega-te mais a mim, 
meu arnôr. Não. Não sinto 
frio. Quero que me escu­
tes: é o meu c:oração que 
vae falar. E elle fala tão 
em surdina, o pobrezinho ... 
Não. Agora, não: depois 
te ~arei tantos beijos, que 
~ais tarde, quando eu par­
tir, has de vel os brilhar na 
saudade, como pequeninas 
scentelhas de ventura ... 

Escuta: tenho tanta cou­
sa a dizer-te ... Que é isrn, 
meu amôr? Vejo-te tão tris­
tonh_a, desde que cheguei ... 
Som um pouco. ficas mais 
linda, mais encantadora. 
Das me, assi 1n, a impressão 
de que a minha felicidade 
é um crepusculo que vae 
morrendo aos poucos. lllu­
mina a minh'alma meu 

A ' amor, com o sol fulguran-
te do teu sorriso. 

Mas, escuta: tenho tanta 
cousa a dizer te ... 

Chega-te mais a mim, 
meu amôr. Tens medo? ... 
Por que, então, sinto tre­
merem as tuas mãos? ... 

Tambem as minhas? ... 

PERDÔA~ME 

Não te co11de111110 pelo meu soffrer, 

Nem pela dôr que uo meu peito existe, 

Porque a culpa unicamente consiste, 

Em ter julgar/o fal o teu auerer ! 

Hoje lam,mtando que,·o te dizer: 

-A dôr que punge u'alma e que persiste 

E' a dôr aguda que mmca sentiste, 

De querer e jamais, então, pode1· ! 

J,las tenlt0 certeza que o teu perd<1o 

A' minha falta serd concedido, 

Como Deus perdôa a todo vil pagão. 

E' que na amizade só encontrei a dôr 

E não querm.lo se1· mais illudido, 

-Duvidei tambem do teu sublime amôr ! 

STENIO 

, ......... •.-.••••••••••••••••• ... • .. •••••••••••Y,l'•ª• 'YY'w• .. .-.•.•,l',IY'•Y•-.-.'YY'r/ 

jo, e escuta-me: tenho tan­
ta cousa a dizer-te ... 

. . . . ' . . . . . . . . 
num 

Não o creio: deve ser de 
frio ... Já não sinto mais o 
calôr do teu olhar seductor 
penetrar nos meus olhos e 
espalhar-se no meu coração 
cómo um perfume estonte­
ante de sonho. Porque os 
teus olhos, hoje, vejo-os 
tristes e magnados como 
uma noite sem constellações. 

Olha bem para mim, meu 
amôr! E escuta: tenho tan­
ta cousa a dizer-te ... 

Como correram os minu­
tos, meu amôr! Adeus. Te­
nho de partir ..• 

Scenas rapinas 
rapino 

-Quaado passarmos por 
Juiz de fóra, o senhor fa. 
rá o favor de me avisar. 

-Si chegarmos lá ... 

Oh! mas não chóres, to­
linha!... Maguei•te, meu 
doce amôr? ... Chega-te mais 
a mim, sem receio, sem 
constrangimento... E não 
chóres mais. Dá-me um bei-

E tinha tanta cousa a 
dizer-te!. .. 

(INEDITO) 

H A indivíduos que se ca­
sam expressamente para 

ser proximos .. 

-::-

-Meu senhor, este trem 
vae mesmo para Minas? 

-O inelhor é perguntar 
ao homem da frente. 

Do 1net.1 

d iar io ... 
Por CAMÉLIA 

•- -

Uma destas noites, já deitada, 
ruminava ldéas, esperando o so­
mno. Sublto, ouvi ao longe, o 
assobio de um retardatnrio qual­
quer. Imitava um languoroso e 
meigo tango, agora multo cm 
voga. 

Ouvi atknclosam ntc, dlstra­
hlndo-mc pouco dos meus pen­
samentos bons e máus; e, á me­
dida que o 0111 se ia apagando 
ao longe, uma profunda tristeza 
invadia-me; quando d• todo d •1-
xei de ouvil-o meus olhos esta­
vam hum idos de lagrlmas ! ... 
Não foi esta a primeira vez que 
xperimcntei tal sen11aç o. 
Quantas vezes, nas noites cal­

mas e mysteriosas, quebrando o 
silencio da minha srlldão, um 
assobio estridente e triste tem 
trazido para dentro de mlnh'al­
ma a nostalgia impiedosa das 
sensações desconhecidas I Apl·r-
1a-se-me o coração. Sinto-me 
como as arvores scccns e cober­
tas de geada, que parecem cho­
rar baixinho, pelo sol que se 
foi ... 

Soffro immensamentc nesses 
momentos. Sinto Infinita saudade 
do que para mim nunca axistio: 
v~nturas suprema , unicamente 
imaglnaveis; sonhos ephemeros 
dos quaes sempre, até morrer, 
esperamos com anela a reallsa­
ção 1 

Ouvir u111 assobio ao longe 
quebrar o profundo silencio da 
noite, faz ,nals dolorida a minha 
alma, do que o 111als emocionan­
te nocturno de Chopin ... 

Não acredito haja mais alguem 
que possúa como cu tão bizarro 
senti111ento. 

---~••~- - --

ijue bôa esposa I 
-Estás de parabens ! Te• 

nho reparado que, depofs 
que te casaste, nunca ma,s 
te faltam botões na roupa •.. 

-E' verdade. Minha mu­
lher é um anjo ! Ensinou­
me a coser logo nos pri­
meiros dias do nosso feliz 
cac;amenlo. 


